INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO INSTITUTO AÇORIANO DE APOIO À INFÂNCIA E JUVENTUDE

Angra do Heroísmo, 25 de Outubro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo

Senhor Director Regional da Solidariedade e Segurança Social

Senhor Presidente da Junta de Freguesia de São Bento

Senhor Presidente da Direcção do IAAIJ

Senhoras e Senhores

Com a inauguração destas novas instalações, comparticipadas pelo Governo Regional em 187 000€, o Instituto Açoriano da Apoio à Infância e Juventude fica não só dotado de uma nova sede social, como passa a dispor de instalações adequadas ao funcionamento de algumas das suas valências sociais, nomeadamente, a de um centro de actividades de tempos livres e de um centro de informática. 

A localização deste investimento, evidencia, simultaneamente, a orientação do Governo Regional no sentido de dotar as novas urbanizações de equipamentos sociais, que permitam responder às diferentes necessidades das populações, designadamente das que são objecto de operações de realojamento habitacional.

O Instituto Açoriano de Apoio à Infância e Juventude, pelas actividades que tem vindo a desenvolver junto de algumas comunidades mais desfavorecidas, constitui uma mais valia no âmbito da intervenção social, tendo em conta que não só desenvolve algumas de valências direccionadas para o apoio a crianças e jovens, como tem também promovido um conjunto de acções dirigidas à formação e informação sobre as questões da infância e juventude.

Convém relembrar que as valências hoje geridas por esta instituição (centro de animação de rua, centro de acolhimento de emergência e centro de apoio à criança) nasceram no âmbito do programa de luta contra a pobreza - Emergência Crianças em Risco - o qual tendo terminado, não foi impeditivo da continuidade das respostas criadas, graças aos acordos de cooperação-funcionamento, entretanto, celebrados com o governo regional, no valor anual de 223 000€ .

Efectivamente, uma das principais áreas de acção dos Programas de Luta a Pobreza que têm vindo a ser implementados nos Açores tem consistido na intervenção junto dos grupos sociais mais vulneráveis como sejam as crianças e jovens dos 0-18 anos, em risco de exclusão social, através de programas especiais, tendo como objectivo a criação de medidas de prevenção e resolução de situações prejudiciais a um desenvolvimento pessoal e social harmonioso, provocadoras de desintegração escolar e comunitária, negligência, violência e abandono familiar, através da criação de centros de desenvolvimento, de acolhimento e de sistemas de prevenção da marginalidade e pré-delinquência.

Neste âmbito já foram criados, na Região: dois Centros de Acolhimento de Emergência, respectivamente em Ponta Delgada e Angra do Heroísmo; um Centro de Acolhimento Temporário na ilha Graciosa com a finalidade de acolher crianças em situação de negligência, maus-tratos e/ou abandono familiar; dois núcleos de Animadores de Rua (abrangendo mais de 100 possíveis beneficiários) tendo por função identificar e prevenir o abandono familiar e escolar;  uma rede básica de 25 Ateliers Lúdico-Pedagógicos, (em Ribeira Grande, Ponta Delgada, Povoação, Lagoa, Angra do Heroísmo, Praia da Vitória e Vila do Porto); 5 Clubes de Juventude e Informática - (em Rabo de Peixe, Ponta Delgada, Praia da Vitória, Lagoa, Povoação e Santa Cruz da Graciosa); 3 Ludotecas (locais e ambulantes);– Santa Cruz da Graciosa, Praia da Vitória e Povoação e 3 Unidades de Orientação Educativa nas Escolas. Isto, para falarmos apenas dos investimentos directamente reportados à acção da Direcção Regional de Solidariedade e Segurança Social,

O objectivo destes centros dirige-se ao desenvolvimento de actividades destinadas a colmatar as deficiências da vida familiar, detectando, prevenindo e resolvendo problemas relativos à educação e a melhorar, corrigir ou completar a educação da família. 

Embora tenham já terminado os Projectos de Luta Contra a Pobreza que deram origem à criação dos animadores de rua, em Ponta Delgada através do IAC e em Angra do Heroísmo através do IAAIJ, e, embora esta resposta sendo atípica em termos de Acordos de Cooperação com a Segurança Social, não deixámos contudo, de criar essa valência, uma vez que considerámos que a mesma não poderia terminar com o fim dos Projectos que lhe deram origem, por se considerar imprescindível e positivo a continuidade do trabalho já efectuado.

No âmbito do apoio à infância gostaria, ainda, de destacar o aumento sem precedentes do número de Ateliers de Tempos Livres, alargando significativamente as alternativas ocupacionais para crianças, através do acompanhamento de animadores, dispondo a Região, neste momento, de 79 ATL´s  ( tinha 28 em 1996) com acordo de cooperação-funcionamento com a Segurança Social, permitindo a ocupação de tempos livres a 3 010 utentes o que significa um acréscimo de 160% no número crianças abrangidas nos últimos seis anos.

No âmbito do apoio às crianças e respectivas famílias, destacaria também o Programa Ser Criança, desenvolvido nos concelhos de Ponta Delgada, Vila Franca e Ribeira Grande, através do qual foi possível intervir junto de famílias com crianças em risco, cujas acções se inseriram no âmbito do encaminhamento das crianças para ATL's, na melhoria das suas habitações, em acções de rua e de encaminhamento através de animadores.

No âmbito da criação de condições propiciadoras de melhores condições de vida às crianças não poderei deixar de salientar os programas no âmbito do Rendimento Social de Inserção, considerando que, nos Açores, cerca de 50% dos beneficiários têm idade igual ou inferior a 18 anos. Através deles tem sido possível aumentar e melhorar, por exemplo, os níveis de escolaridade, diminuindo o analfabetismo e evitando o abandono escolar precoce e o insucesso escolar.

Este aspecto é de realçar se considerarmos que a Educação constitui um dos primeiros patamares de um percurso de inserção, sem o qual não é possível aceder a outros. Sem a escolaridade obrigatória as possibilidades de empregabilidade, no futuro, são extremamente reduzidas.

Dispomos, assim, hoje, nos Açores, de uma panóplia de programas de inserção social, que ajudam milhares de crianças e jovens no enquadramento e preparação do seu crescimento para uma vida activa e estável, num investimento que vamos prosseguir e ampliar, considerando a valorização individual um factor indissociável do desenvolvimento económico e social que está a acontecer nos Açores.

Naturalmente que as crianças poderão ser também os principais beneficiários das acções de inserção nas áreas da “Saúde” e da “Habitação” através da prestação de cuidados primários de saúde, por um lado, e por outro, pela melhoria do alojamento e das condições de habitabilidade. Também nestes casos vamos investindo no limite dos recursos públicos existentes.

Finalizo felicitando a Direcção do Instituto de apoio à Infância e Juventude pela qualidade deste equipamento, o qual possui excelentes condições para o desenvolvimento das actividades que lhe estão cometidas, e exorto os seus responsáveis no sentido de continuarem e aprofundarem o trabalho proficiente que têm vindo a desenvolver em benefício da comunidade.

Agradeço, também, à Câmara Municipal de Angra do Heroísmo a colaboração prestada para a instalação deste equipamento.

A todos, parabéns e bom trabalho.
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